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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO:  Introdução: A Educação a 
distância (EAD) é uma modalidade de ensino-
aprendizagem utilizado como estratégia viável 
na formação, na qualificação e na educação 
permanente de profissionais de enfermagem. 
Objetivo: refletir sobre as possibilidades e 
relevância da aplicação da educação a distância 
no campo da enfermagem e implicações 
desta modalidade de ensino-aprendizagem 
para educação em enfermagem no Brasil 
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e para as instituições ofertantes. Método: Reflexão teórica e conceitual. Resultados: 
Apesar da enfermagem possuir o cuidado como cerne dos seus processos profissionais, 
aproximadamente 30% do total de vagas disponíveis para os cursos de graduação e 17% 
de vagas em especializações de enfermagem no Brasil são para a modalidade a distância. 
Ressalta-se que a oferta de cursos mediados pela EAD é estimulada por políticas públicas 
e se traduz em especializações, seminários virtuais e cursos. É marcante a iniciativa 
governamental de disponibilizar cursos a distância com o intuito de aprimorar o conhecimento 
e também aumentar a resolutividade do enfermeiro. A construção de propostas em EAD 
de qualidade não é um objetivo de fácil alcance e exige características institucionais para 
facilitar o processo de ensino-aprendizagem, como por exemplo, espaços de aprendizagem 
reprojetados e profissionais de educação com competência em EAD.  A competência de 
colaborar entre os limites profissionais é necessária para os profissionais de saúde, devendo 
ser considerada a educação interprofissional como um passo para um modelo de prática 
colaborativa. Conclusão: Atualmente, é indispensável a utilização dos recursos da tecnologia 
de informação para a implementação da EAD no contexto da saúde, contudo, sua utilização 
na formação do enfermeiro ainda é permeada de questões ideológicas e éticas, dada as 
limitações dos processos avaliativos. Entende-se educação a distância como um limitador de 
experiências e do desenvolvimento de habilidades necessárias ao cuidado humano. Contudo, 
ressalta-se que tal limitação é refutável, sendo necessária avaliação de experiências práticas 
de maneira singular. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância; Educação em enfermagem; Enfermeiras e 
Enfermeiros; Educação de Pós-Graduação em Enfermagem; Bacharelado em Enfermagem.

IMPLICATIONS OF DISTANCE EDUCATION IN THE TRANSFORMATION OF TEACHING 

AND LEARNING IN NURSING

ABSTRACT:  Introduction: Distance education (EAD) is a teaching-learning modality 
used as a viable strategy in the training, qualification and permanent education of nursing 
professionals. Objective: to reflect on the possibilities and relevance of the application of 
distance education in the field of nursing and the implications of this teaching-learning 
modality for nursing education in Brazil and for the offering institutions. Method: Theoretical 
and conceptual reflection. Results: Although nursing has care as the core of its professional 
processes, approximately 30% of the total vacancies available for undergraduate courses 
and 17% of vacancies in nursing specializations in Brazil are for distance learning. It should 
be noted that the offer of courses mediated by distance education is stimulated by public 
policies and translates into specializations, virtual seminars and courses. The government 
initiative to make distance courses available is striking in order to improve knowledge and 
also increase nurses’ problem solving. The construction of quality distance learning proposals 
is not an easy goal and requires institutional characteristics to facilitate the teaching-learning 
process, such as redesigned learning spaces and education professionals with competence in 
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distance learning. The competence to collaborate between professional limits is necessary for 
health professionals, and interprofessional education should be considered as a step towards 
a model of collaborative practice. Conclusion: Currently, it is essential to use information 
technology resources for the implementation of distance education in the health context, 
however, its use in the training of nurses is still permeated with ideological and ethical issues, 
given the limitations of the evaluation processes. Distance education is understood as a 
limiter of experiences and the development of skills necessary for human care. However, 
it is emphasized that such a limitation is refutable, being necessary to evaluate practical 
experiences in a unique way.
KEYWORDS: Distance education; Nursing education; Nurses; Graduate Nursing Education; 
Bachelor of Nursing.

INTRODUÇÃO

Através da transformação digital e da ascensão da tecnologia educacional promovidas 
pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) observa-se  mudanças drásticas 
nas formações, avaliações, até mesmo na composição física de salas de aula.  As TIC 
também facilitaram a Educação a Distância (EAD), cuja conceituação recente indica 
ser uma modalidade de ensino-aprendizagem na qual o educador e o estudante não 
compartilham o mesmo espaço físico ou momento cronológico, em todo ou em parte 
do processo de aprendizado, tendo seu cerne em relações interativas através de um 
processo telecomunicacional. (LOGAN  et al, 2017).

A EAD está relacionada à necessidade de proporcionar ao estudante autonomia 
para gerir seu processo de aprendizagem, o que, tende a estar dificultado na educação 
presencial. Neste tipo de aprendizagem, o professor precisa assumir-se como recurso 
do estudante, uma vez que tal processo é centrado no aprendente, que é identificado 
e se identifica como indivíduo autônomo e administrador dos conhecimentos a adquirir. 
Contudo, para assegurar a efetividade das ações educativas por meio da estratégia EAD, 
é necessário que haja algumas características básicas, como adequação ao perfil de 
competências esperado, conteúdo de qualidade e, ambiente interativo que permita a troca 
de conhecimentos entre os participantes (TAVARES et al, 2018). 

Neste sentido, a EAD é, na contemporaneidade, amplamente difundida como 
estratégia de formação, contribuindo para o surgimento e crescimento exponencial 
de cursos de graduação, pós-graduação latu e strictu sensu e de aperfeiçoamento e 
qualificação profissional, mediados por recursos tecnológicos. Atualmente, os cursos de 
graduação a distância no Brasil correspondem a 6% do total da oferta. Ademais, enfatiza-
se que em termos de matriculas, estima-se que a cada 10 novas matrículas no ensino 
superior, 3 são voltadas para a modalidade a distância (INEP, 2019).

No que se refere a formação em cursos de graduação da área da saúde, em especial 
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na graduação de enfermagem, a utilização da EAD ainda é uma proposta controversa e 
polêmica, sobretudo pela necessidade de desenvolver competências técnico científicas 
de cuidado a pessoas, famílias e grupos inerente a esta profissão. Apesar de possibilitar 
o encurtamento de distâncias para algumas atividades de formação, questiona-se a sua 
eficácia na graduação de enfermeiros no tocante ao desenvolvimento de habilidades 
necessárias ao cuidado em saúde, objeto de (re)significação da prática dos enfermeiros. 

Por outro lado, os avanços da internet e das mídias digitais posicionaram a EAD 
como modalidade concreta e inovadora de promoção de educação profissional continuada, 
emergente a partir da década de 90. A velocidade na difusão de informação e a possível 
ubiquidade nos processos educativos apontam para uma grande reorientação no modo 
de ensinar e de aprender. 

Note-se que os processos de formação do enfermeiro no Brasil pautam suas práticas 
em competências e habilidades, como: tomada de decisão, comunicação, liderança, 
atenção à saúde aos diferentes grupos humanos, desenvolvimento de atividades 
educativas e gerenciamento das ações de cuidado (BRASIL, 2001). Questiona-se, se 
a EAD pode contribuir no estímulo ao educando no desenvolvimento e na lapidação de 
todos estes vértices profissionais. 

O presente artigo tem por objetivo refletir sobre as possibilidades e relevância 
da aplicação da educação a distância no campo da enfermagem e implicações desta 
modalidade de ensino-aprendizagem para educação em enfermagem no Brasil e para as 
instituições ofertantes. 

A relevância desta reflexão baseia-se na premente necessidade de discutir a 
proposta da EAD na educação profissional inicial e continuada do enfermeiro para além 
do que está preconizado pela legislação vigente, questionando-se a interrelação entre o 
campo da enfermagem e a EAD (necessidade e aplicabilidade) e as implicações desta 
modalidade de ensino-aprendizagem para as instituições responsáveis pela educação em 
enfermagem. 

MÉTODO

O questionamento que se coloca cada vez mais quanto à possibilidade e relevância 
da aplicação da educação a distância no campo da enfermagem levou à realização de 
uma reflexão teórica e conceitual sobre a interrelação entre o campo da enfermagem e 
a EAD e das implicações desta modalidade de ensino-aprendizagem para as instituições 
responsáveis pela educação em enfermagem. Para tal recorreu-se aos documentos mais 
relevantes pesquisados em 2018 e no site da Organização Mundial de Saúde, nos tópicos 
“Health workforce” e “Education and training” e organizou-se a discussão, distinguindo a 
graduação em enfermagem da educação profissional continuada. Tal opção deve-se ao 
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fato de que na educação profissional continuada há o pressuposto de que o estudante 
adquiriu já um conjunto de competências básicas para o desempenho da profissão e que 
a educação profissional continuada mediada por EAD visa o aperfeiçoamento profissional.

REFLEXÃO 

Interrelação entre o campo da enfermagem e a EAD

No início do século XXI, as iniquidades na saúde persistem, ressaltando uma falha 
coletiva em compartilhar equitativamente os avanços na saúde. Ao mesmo tempo, surgem 
vários desafios societais como novos riscos infecciosos, ambientais e comportamentais, 
num tempo de rápida evolução demográfica, epidemiológica e de transições político-
culturais que ameaçam a segurança e bem-estar de todos. Por outro lado, os sistemas 
de saúde tornaram-se cada vez mais complexos e caros, colocando demandas adicionais 
aos profissionais de saúde (SILVA et al, 2005).

Neste sentido, pode-se afirmar que o emprego da modalidade EAD na saúde é 
indispensável em todos os níveis de formação, sobretudo na enfermagem, quando 
pensamos na socialização de conhecimento científico, saberes, técnicas, procedimentos 
e percepções que auxiliam tanto a formação quanto a prática profissional, ampliando a 
resolutividade de ações em saúde e a adequação à complexidade dos sistemas de apoio 
aos cuidados de saúde. 

A educação profissional não acompanhou os desafios societais, em grande parte 
devido aos currículos fragmentados, ultrapassados e estáticos que produzem graduados 
com lacunas em suas habilidades, motivação e desempenho. Mas os problemas são 
sistêmicos: incompatibilidade de competências com as necessidades das pessoas e da 
população; trabalho de equipe deficiente; estratificação persistente de gênero e do status 
profissional; foco técnico restrito sem compreensão contextual mais ampla; encontros 
episódicos, em vez de cuidados contínuos; orientação hospitalar predominante em 
detrimento da atenção primária; desequilíbrios quantitativos e qualitativos no mercado de 
trabalho profissional; e fraca liderança para melhorar o desempenho do sistema de saúde. 
Neste sentido, vários esforços têm sido feitos para lidar com essas deficiências, mas por 
vezes fracassados, em parte por causa do chamado tribalismo das profissões, isto é, a 
tendência das várias profissões de saúde agirem isoladamente ou mesmo em competição 
umas com as outras (SILVA et al, 2005).

Evidências apontam que será necessário que os profissionais sejam educados para 
mobilizar conhecimento e se envolver em raciocínio crítico e conduta ética para que 
sejam competentes para participar de sistemas de saúde centrados na população e nas 
pessoas, como membros de equipes localmente responsivas e globalmente conectadas 
(WHO, 2016). O objetivo final será o de assegurar a cobertura universal em saúde, com 
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serviços abrangentes e de alta qualidade, essenciais para melhorar as oportunidades de 
equidade em saúde dentro e entre os países.

Apesar de se considerar a utilização dos recursos do ensino a distância na saúde 
como algo indispensável no mundo contemporâneo, a disponibilidade desta modalidade 
deu início, também, a um embate: a utilização desta modalidade como estratégia de 
ampliação do número de vagas que se exponenciam como possibilidade de signifi cativo 
retorno fi nanceiro para instituições de ensino privadas, sem que haja um real compromisso 
ético em formar profi ssionais qualifi cados para atuarem de acordo as necessidades 
populacionais. 

Observa-se, no Brasil, a existência de cursos de graduação a distância em enfermagem 
que, apesar do questionamento da comunidade acadêmica, oferecem milhares de vagas 
em três regiões do país. Em levantamento realizado em 2018, no cadastro nacional de 
cursos e instituições de educação superior listados no sistema e-MEC (BRASIL, 2018), 
verifi cou-se que há cerca de 250 mil vagas distribuídas nos mais de 1.130 cursos de 
graduação em enfermagem nas cinco regiões brasileiras, cujo número de vagas para 
Graduação em enfermagem na modalidade EAD, ultrapassava os 72 mil, ou seja, 29% da 
oferta nacional (Figura 1).

Figura 1: Distribuição do quantitativo de vagas de graduação em enfermagem no Brasil, de acordo com 
o a região e modalidade de ensino – Brasil, 2019

Fonte: Sistema e-MEC, 2019. 

Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), o Brasil possui um 
quantitativo de enfermeiros que indica a possível saturação do mercado de trabalho e, 
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além disso, todas as regiões do país possuem cursos de graduação em enfermagem na 
modalidade presencial. (BRASIL, 2012) 

O quantitativo de vagas para graduações presenciais de enfermagem pode, por si só, 
indicar a complementaridade da EAD como desnecessária, entretanto, outras questões 
permeiam a indicação da educação não presencial como incompatível para o bacharelado 
em enfermagem em sua totalidade, como por exemplo, a impossibilidade de formar um 
profissional com um restrito contato interativo com outros estudantes, docentes, outros 
profissionais da saúde, clientes e famílias.

Ressalta-se, ainda, que as determinações legais do reconhecimento dos cursos de 
graduação em enfermagem a distância também são imprecisas; As diretrizes curriculares 
nacionais para os cursos de graduação de enfermagem não vedam a participação da 
educação a distância integral na graduação (BRASIL, 2001); Além disso, não há qualquer 
tipo de normatização sobre carga horária, requisitos do corpo docente ou designações 
de práticas de estágio, como já estabelecidas na modalidade presencial de enfermagem. 

Apesar do COFEN não legislar sobre os aspectos legais da utilização da EAD, há um 
forte apelo frente ao Ministério da Educação para o não reconhecimento dos cursos de 
graduação a distância na enfermagem. A respeito disso, cita-se o projeto de Lei 2891/15 
(BRASIL, 2015), que prevê a exclusiva formação de enfermeiros por meio de estratégias 
presenciais de ensino. 

No cenário internacional, a utilização da EAD no bacharelado de enfermagem 
é observada, sobretudo, na proposta do ensino combinado, na qual a EAD é uma 
estratégia de complementação às atividades presenciais de ensino. Nesta perspectiva, 
a literatura científica aponta experiências bem-sucedidas sobre o emprego da EAD para 
o desenvolvimento de discussões em temáticas gerais como a utilização da rede como 
instrumento de coleta de dados em pesquisas científicas (FALEIROS et al, 2016), leitura 
de exames diagnósticos e o aprimoramento de discussões sobre bioética (CHAO, 2017), 
além de temáticas específicas como qualificações nas áreas de gerontologia (MASTEL-
SMITH, 2016) e pediatria, (BAVARESCO et al, 2018). Além disso, quando comparados 
os resultados de estudantes em exames de licenciamento em enfermagem nos Estados 
Unidos, observou-se percentuais semelhantes de aprovação entre estudantes do ensino 
presencial e do ensino a distância (LINDLEY et al, 2017).

 Em contrapartida, ressalta-se que a formação profissional transcende a graduação. 
A prática de enfermagem exige o contato com novos conhecimentos que impactem seu 
processo de trabalho, o que acarreta uma constante necessidade de aperfeiçoamento e 
qualificação. Neste sentido, deve-se ressaltar que a oferta de cursos mediados pela EAD 
é estimulada por políticas públicas e se traduz em especializações, seminários virtuais 
e cursos. Além disso, é marcante a iniciativa governamental de disponibilizar cursos a 
distância com o intuito de aprimorar o conhecimento e também aumentar a resolutividade 
do enfermeiro. 
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Existe em âmbito nacional, 58 especialidades reconhecidas na enfermagem, nos 
quais 60% não são contempladas com a oferta de vagas na modalidade EAD (BRASIL, 
2018). Contudo, a oferta de cursos presenciais e a distância de pós-graduação em 
enfermagem na modalidade lato sensu ultrapassa a listagem oficial do dispositivo legal 
supracitado e inclui, inclusive, temáticas não específicas para a área, como “anatomia 
funcional” e “atividade física adaptada à saúde”. Enfatiza-se que, em 2018 havia disponível 
no Brasil, mais de 200 mil vagas em cursos de pós-graduação lato sensu em enfermagem 
e, deste total, aproximadamente 17% das vagas são ofertadas por cursos mediados via 
EAD (SILVA et al, 2005). 

O quantitativo de vagas de graduação e de especialização em enfermagem por meio 
de EAD possui grande magnitude, contudo ressalta-se a inexistência de dispositivos legais 
e avaliativos que garantam: 1. A qualidade do conteúdo ofertado; 2. Uma metodologia 
compatível com os recursos interativos da contemporaneidade; 3. A qualificação do 
professor/tutor no estímulo e encaminhamento de discussões e; 4. O desenvolvimento 
de competências e habilidades necessárias para a realização, com qualidade, do cuidado 
em saúde a partir do uso de EAD.

IMPLICAÇÕES DA EAD PARA AS INSTITUIÇÕES RESPONSÁVEIS PELA EDUCAÇÃO 

EM ENFERMAGEM

A construção de propostas em EAD de qualidade não é um objetivo de fácil 
alcance e exige características institucionais que possam facilitar o processo de ensino-
aprendizagem, como por exemplo, espaços de aprendizagem reprojetados e profissionais 
de educação com competência em EAD. 

O principal dispositivo a estar alinhado com a proposta da EAD é a própria sala de 
aula. As instituições educacionais estão aderindo cada vez mais ao BYOD (Bring your 
own device), estimulando os estudantes a trazerem seus próprios dispositivos, diminuindo 
o investimento em laboratórios de tecnologia para acessar um computador. Livros e 
revistas também estão sendo substituídos por e-books e artigos online e, os relatórios por 
portfolios digitais. 

As salas de aula do século XXI são SMARTboards em vez de quadros-negros e 
SMARTdesks, em vez de assentos individuais. Os estudantes fazem mais pesquisas de 
campo virtuais em vez de simplesmente ler de um texto, criando mídia em vez de apenas 
olhar para ela. O espaço de aprendizado redesenhado é carregado com tecnologia 
integrada (web tools), o que significa que os estudantes não estão apenas usando essas 
coisas, mas estão entendendo como usá-los para atingir um objetivo específico. 

Alguns desses espaços de aprendizado nem estão na sala de aula. As universidades 
estão criando espaços de aprendizado mais informais, porque entendem a importância de 
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criar e colaborar 24 horas por dia, 7 dias por semana, e não apenas quando a aula está 
em andamento (HOSPODAR, 2015).

Mas à medida que o número de recursos digitais continua a crescer, aumenta a 
necessidade de um foco maior em programas que ensinam habilidades de cidadania 
digital (SEBASTIÃO, 2016). O atual ambiente on-line apresenta possibilidades que 
exigem que os alunos sejam instruídos adequadamente sobre segurança cibernética, 
responsabilidade individual e ética científica.

Neste sentido, já é possível observar o uso da Inteligência artificial (IA) no ensino 
como uma realidade. Este sistema inclui um serviço virtual de consultoria para alunos que 
se mantem disponível 24 horas por dia (FARIA, ACIOLI e DAVID, 2013). Outro uso para 
IA inclui chatbots, estes dispositivos têm a capacidade humana de responder perguntas 
sobre tarefas escolares (BII, TOO e MUKWA, 2018).

Outra aplicação da IA na educação é a personalização a aprendizagem, permitindo 
uma educação feita sob medida para cada indivíduo. A aprendizagem combinada dá mais 
responsabilidade ao estudante, pois envolve menos instrução direta do professor e mais 
métodos de aprendizagem baseados na descoberta. A aprendizagem combinada é um 
exemplo de como os estudantes podem controlar certos elementos de seu aprendizado 
tomando decisões sobre como e onde utilizarão os recursos de aprendizagem (SAPARAS 
e OLIVEIRA, 2016)

O aprendizado adaptativo é semelhante ao combinado, pois também permite que os 
alunos tomem decisões sobre coisas como o cronograma e o caminho de seu aprendizado. 
A tecnologia de aprendizagem adaptativa coleta informações sobre o comportamento dos 
alunos e, posteriormente, usa essas informações para fornecer feedback instantâneo e 
apoiar a experiência de aprendizado (OTA e ARAÚJO, 2017) 

A utilização de jogos também pode ser considerada um catalisador no processo, pois 
espelham questões da vida real, exigindo que os alunos usem um conjunto valioso de 
habilidades para resolvê-los. Esses mundos virtuais oferecem uma oportunidade de aplicar 
novos conhecimentos e tomar decisões, considerando múltiplas perspectivas e ensaiando 
várias respostas. Como esses jogos são projetados para fornecer feedback imediato, 
os estudantes estão intrinsecamente motivados a continuar jogando, aprimorando suas 
habilidades (RAMOS e SEGUNDO, 2018).

Não obstante, ressalta-se que com esse conjunto de elementos, a educação efetiva 
envolve a construção compartilhada do conhecimento cujo processo realizado por 
mediações virtuais envolve a comunicação, a interação, a aceitação do saber do outro 
e as influências como, valores, pertencimento, manuseio da tecnologia e as relações 
hegemônicas (FARIA, TABORDA, ACIOLI e GALLASCH, 2018).

Consideramos que, tanto na graduação de enfermagem como na educação 
profissional continuada do enfermeiro, a modalidade b-learning (blended learning) parece 
ser a bastante conveniente (VEIGA e SERRA, 2014; POSEY e PINTZ, 2017). Para tal 
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serão necessários currículos que favoreçam a busca, análise e síntese de informação 
para a tomada de decisão que inicialmente pode ser aplicada por meio de simulação e 
depois usada em ensinos clínicos. 

Sendo assim, é necessário um corpo docente com competências de EAD que 
adequem métodos de ensino para gerar competências essenciais para o trabalho em 
equipe eficaz nos sistemas de saúde, através da adaptação criativa de recursos globais para 
atender às prioridades locais. A competência de colaborar entre os limites profissionais é 
necessária para todos os profissionais de saúde. Daí que educação interprofissional deve 
ser considerada como um passo para um modelo de prática colaborativa de cuidados.

Assim, num futuro próximo, a interdependência e interprofissionalização na educação 
em saúde permitirá intercâmbios institucionais, pois os currículos estarão harmonizados, 
as instituições ligadas em redes, alianças e consórcios para aproveitar os fluxos globais 
de conteúdo educacional, recursos de ensino e inovação. A EAD facilita e pode ser o 
motor destas transformações que, por sua vez podem vir a fortalecer sistemas de saúde 
em um mundo interdependente onde a formação profissional não termina com a aquisição 
de um diploma, mas prolonga-se na educação profissional continuada do enfermeiro.

CONCLUSÃO

A EAD que outrora seria considerada limitante ou até mesmo impossível, hoje 
pode ser compreendida como uma ferramenta imprescindível, em um claro processo 
transcultural e dinâmico.

Atualmente, é indispensável a utilização dos recursos da tecnologia de informação 
para a implementação da EAD no contexto da saúde, contudo, sua utilização na formação 
do enfermeiro ainda é permeada de questões ideológicas e éticas, dada as limitações 
e fragilidade dos processos avaliativos. Na formação de graduação em enfermagem, a 
sua utilização é ainda mais controversa. Já no nível de especialização a EAD tem sido 
reconhecida como modalidade de ensino-aprendizagem importante para a qualificação de 
trabalhadores, embora, a maciça oferta de vagas pode indicar um descompasso entre as 
políticas públicas de educação, o perfil desejado de profissionais e as reais necessidades 
do mercado. 

Assim sendo, entende-se, ainda, a educação a distância como um limitador de 
experiências e do desenvolvimento de habilidades necessárias ao cuidado humano. 
Contudo, ressalta-se que tal limitação é refutável, sendo necessária a avaliação de 
experiências práticas de maneira singular.
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